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MORRE ANTONIO CÍCERO, AUTOR DE CANÇÕES COMO À FRANCESA E FULGÁS, 
POETA, FILÓSOFO E MEMBRO DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS (ABL)

Poeta da             
ELEGÂNCIA

A OPÇÃO  
PELA 
MORTE  
ASSISTIDA
 » VITÓRIA TORRES*

Antonio Cícero optou 
pela morte assistida após 
um longo período convi-
vendo com o Alzheimer, 
uma doença que, segun-
do ele, havia tornado sua 
vida “insuportável”. Seu 
companheiro, Marcelo 
Pies, revelou que o poe-
ta vinha planejando a ida 
ao país europeu há al-
gum tempo, preparando 
os documentos necessá-
rios e mantendo a deci-
são em sigilo. “Passamos 
alguns dias em Paris pa-
ra ele se despedir da ci-
dade que tanto admira-
va”, contou Marcelo, ao 
compartilhar a carta com 
amigos próximos.

A morte de Antonio 
Cícero suscitou uma on-
da de comoção e home-
nagens. A própria ABL 
se manifestou, refor-
çando o respeito à deci-
são do poeta e a impor-
tância de sua trajetória. 
O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tam-
bém lamentou a perda 
do escritor. Em nota ofi-
cial divulgada em suas re-
des sociais, Lula enfati-
zou o legado poético e 
musical de Cícero.

“Hoje nos despedimos 
do escritor Antônio Cí-
cero, aos 79 anos. Poeta, 
letrista e filósofo, Antô-
nio era imortal da Aca-
demia Brasileira de Le-
tras e muitos conhecem 
seus poemas pelas can-
ções com a irmã, a can-
tora Marina Lima”. O pre-
sidente também prestou 
solidariedade ao compa-
nheiro de Cícero, Marce-
lo Pies, e aos familiares e 
amigos próximos.

A cantora Marina Lima, 
irmã do escritor, foi a pri-
meira a comunicar oficial-
mente a morte nas redes 
sociais, compartilhando 
uma mensagem de luto e 
agradecimento pelo apoio 
que tem recebido. Nos co-
mentários, fãs e amigos 
manifestaram solidarie-
dade à família.

Cícero enfrentava há 
anos o diagnóstico de Al-
zheimer, uma doença de-
generativa que, segundo 
Marcelo Pies, levou a re-
petidas internações nos 
últimos tempos. 

Polêmicas  
e debates

O suicídio assistido, 
prática que gera mui-
tos debates por envolver 
questões religiosas e éti-
cas, ocorre quando uma 
equipe médica fornece 
os medicamentos neces-
sários, mas é o próprio 
paciente quem adminis-
tra a dose letal. Embora 
em sua carta de despe-
dida Antonio Cícero te-
nha mencionado a euta-
násia, os dois procedi-
mentos apresentam di-
ferenças. Na eutanásia, 
é a própria equipe mé-
dica que aplica a dose le-
tal, enquanto no suicídio 
assistido a ação é realiza-
da pelo paciente.

No Brasil, ambas as 
práticas são proibidas por 
lei. Na América Latina, 
apenas a Colômbia per-
mite legalmente tanto o 
suicídio assistido quanto 
a eutanásia. Já na Suíça, 
onde Cícero decidiu bus-
car o procedimento, a le-
gislação permite o suicí-
dio assistido desde que o 
ato não seja realizado por 
“motivos egoístas”.

*Estagiária sob a  
supervisão de Severino 
Francisco

 
         

 

                     
                        

 

                            

                                   
 

                         

 

                           

 

                                   
                                        

 

                                            
 

                                                
 

                                          
 

                                   

                                           
 

                                               

 

                                                  

 

                                                              

                                                                

 

                                                           

 

                                                 

                                                               

 

                                                    

                                                             

 

                                                                       

 

                                                                            

                                                                                  

 

                                                                                       

                                                                                            

 » NAHIMA MACIEL

Espero ter 

vivido com 

dignidade 

e espero 

morrer com 

dignidade”

A
utor de alguns dos hits que 
embalaram as pistas de 
dança nos anos 1980 e 1990, 
filósofo respeitado e poe-

ta celebrado, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL) des-
de 2017, o carioca Antonio Cícero 
morreu ontem, aos 79 anos, na Suí-
ça, em um procedimento de euta-
násia, autorizado pelas leis do país 
europeu. Cícero sofria de Alzhei-
mer e deixou uma carta endereça-
da aos amigos na qual explicou a 
decisão. “O que ocorre é que minha 
vida se tornou insuportável. Estou 
sofrendo de Alzheimer. Assim, não 
me lembro sequer de algumas coi-
sas que ocorreram não apenas no 
passado remoto, mas mesmo de 
coisas que ocorreram ontem. Ex-
ceto os amigos mais íntimos, como 
vocês, não mais reconheço mui-
tas pessoas que encontro na rua e 
com as quais já convivi. Não consi-
go mais escrever bons poemas nem 
bons ensaios de filosofia”, escreveu.  
“Espero ter vivido com dignidade e 
espero morrer com dignidade”. Cí-
cero foi à Suíça acompanhado do 
parceiro, Marcelo Fies.

Formado em filosofia, Cícero 
estudou na Pontifícia Universidade 
Católica PUC), no Rio de Janeiro, e 
no Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), além de ter 
passado pela Universidade de Lon-
dres, onde morou nos anos 1960 e 
1970. Publicou textos importan-
tes para a filosofia, como O mun-
do desde o fim (1995), Finalidades 
sem fim (2005) e Poesia e filosofia 
(2012), além dos livros de poesia 
Guardar (1996), A cidade e os livros 
(2002) e Livro de sombras: pintura, 
cinema e poesia (2010).

Antonio Cícero também era um 
compositor de hits. Irmão da can-
tora Marina Lima, que musicava 
boa parte de seus versos, e parcei-
ro de João Bosco e Waly Salomão, 
assinou canções como Fullgás, À 
francesa e Pra começar, gravadas 
pela irmã, e O último romântico, 
em coautoria com Lulu Santos. No 
Instagram, há algumas semanas, 
Marina escreveu:  “Cícero é meu 
maior parceiro nesses anos todos 
de carreira, um grande letrista, poe-
ta e filósofo que tenho a alegria de 
ser irmã”. Cantada por Adriana Cal-
canhotto, Maresia é outra letra do 
poeta que conquistou os ouvintes. 

Eleito imortal da ABL em agos-
to de 2017, o filósofo e poeta ocupa-
va a cadeira 27, na qual sucedeu a 
Eduardo Portela. Nas redes sociais, 
a também imortal Lilia Schwarcz 
escreveu: “Antônio Cícero nunca 
parou de encantar. Ele é autor de 
quatro livros de ensaios filosófi-
cos, três de poemas e inúmeras 
letras de canções que marcaram 
a história da música brasileira. A 
poesia e a filosofia são atividades 
teoricamente opostas,  mas Cícero 
as combinava com sua profundida-
de, afeto e sensibilidade”. 

Na ocasião da eleição para a 
ABL, em entrevista ao Correio Bra-
ziliense, Cícero falou sobre a im-
portância da filosofia nos tempos 
contemporâneos. “Não se pode 
evitar a filosofia. A filosofia é a me-
talinguagem terminal e a poesia é a 
língua-objeto terminal. Então, você 
não pode atacar a filosofia sem ser 
filosófico. E a filosofia, justamente 
por isso, fala das últimas coisas, ou 
das primeiras. Ela fala sobre o ser 
de maneira geral, sobre o sentido 
da vida. A ética faz parte da filoso-
fia, a estética, também. Não tem 
como evitar. A filosofia puramen-
te quer ser. Tem a ver com a razão 
e com o intelecto. A religião tem a 
ver com fé, emoção”, disse. 

O também filósofo Chico Bosco 
lembrou do disco Zona de Fronteira, 
parceria de Cícero com o pai, João 
Bosco, e com Waly Salomão. “Um dos 
grandes discos dos anos 1990”, escre-
ve Chico. “Estou devastado, mas, co-
mo sempre nessas horas, é preciso 
agradecer à vida por ter nos presen-
teado com uma figura humana tão 
maravilhosa. Cícero era muito culto 
(lia grego arcaico e clássico, latim, en-
tre outras línguas modernas). Escre-
veu livros brilhantes de filosofia, co-
mo O mundo desde o fim, Finalida-
des sem fim e Poesia e filosofia (era um 
kantiano, mas um racionalista lírico: 
último racionalista e último român-
tico). Escreveu livros de poemas be-
líssimos, como Guardar, A cidade e os 
livros e Porventura”, continuou Chico. 
Também nas redes, o escritor portu-
guês Valter Hugo Mae chamou Cíce-
ro de “poeta da elegância”. “Não aca-
bou hoje. Apenas virou verso. Verso 
do corpo. está no verso de cada coi-
sa”, disse Mae. 


